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AGRADECIMENTOS

Semente
Estacas
Micropropagação

Permite obter plantas sadias e produzir mudas
em larga escala com pouco material propagativo.

O substrato escolhido para a aclimatação das
plântulas deve apresentar boas características
físicas e químicas, como economia hídrica,
aeração, permeabilidade, pH adequado e retenção
de nutrientes.

Família das cactáceas
Planta rustica e exótica
Alto potencial econômico
(nutricionais e medicinais)

Pitaia (Hylocereus sp.)

O objetivo foi avaliar a influência de diferentes
substratos no desenvolvimento de mudas
micropropagadas de duas espécies de pitaia
amarela.

De acordo com a análise de variância, não
houve interação significativa entre os genótipos e
substratos testados.

Observou-se diferenças significativas somente
para substratos, independente do genótipo.

O experimento foi conduzido no Laboratório de
Cultura de Tecidos e no viveiro da Embrapa
Roraima. Foram selecionadas plântulas cultivadas
in vitro de duas espécies de pitaia amarela (H.
undatus cv. Golden e H. megalanthus).

Delineamento experimental inteiramente casualizado

• S1 – Solo + areia
• S2 – Solo + casca de arroz carbonizado (CAC)
• S3 – Solo + esterco
• S4 – Solo + areia + CAC
• S5 – substrato comercial

Assim como nas demais variáveis as menores
médias foram observadas no substrato constituídos
de solo + esterco (S3). Apresentando menores
médias de desenvolvimento, demonstrando efeito
negativo na aclimatização de pitaia amarela.

O substrato comercial demonstrou melhor
resultado quando comparado com os demais
substratos.

SUBS AP (cm) DIA(mm) PP (g) CR
S1
S2
S3
S4
S5

2,45 b
3,12 b
1,80 b
3,15 b
5,16 a

2,30 b
2,70 ab
2,18 b
2,45 b
4,10 a

0,47 b
0,89 b
0,44 b
0,84 b
1,70 a

1,44 ab
2,36 a
0,93 b
1,70 ab
2,44 a

CV (%) 8,37 19,15 13,47 57,26

À Capes pelo auxílio financeiro.

Propagação

Após 60 dias de aclimatização foram avaliados a
altura da plântula (cm), diâmetro do caule (mm), o
número de novas brotações, comprimento da
maior raiz, massa de matéria fresca e matéria
seca da parte aérea e das raízes

Cada tratamento foi constituído por cinco
repetições, com quatro plantas por repetição,
totalizando 20 plântulas por tratamento.

Os dados obtidos foram submetidos a análise de
variância e aplicado o teste de Tukey a nível de
5% de probabilidade, utilizando o programa
computacional SISVAR.

Tabela 1. Altura da planta (cm); diâmetro do caule
(mm); peso da plântula (g) e comprimento da raiz
(cm), de plântulas de duas cultivares de pitaia
transplantadas em diferentes substratos.

SUBS: Substratos; AP: Altura da planta; DIA: diâmetro do caule;
PP: peso da plântula; CR: comprimento da raiz

A utilização do substrato comercial proporcionou
melhor resposta para todas as variáveis testadas,
sendo recomendado a sua utilização na
aclimatização de plântulas de pitaia amarela
micropropagadas.

Após o transplantio, as plântulas foram mantidas
em casa de vegetação com sistema de irrigação
automatizada em três turnos de rega, por 30
minutos.
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